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Segunda-feira, 

12 de outubro

Sexta-feira, 9 de outubro, às 20h
na Igreja São Sebastião

às 8h, na praça do Palmeiras
(em caso de chuva, será na igreja São Judas)

Missas solene, às 19h30, 

na igreja São Sebastião e

 no Divino Espírito Santo

Traga suas crianças para 
serem abençoadas.

Outubro é o mês em que a Igreja renova 

seu compromisso missionário.

Viva este mês participando de uma hora de oração, 

para interceder, aos pés da Eucaristia, por toda a 

humanidade e pela Igreja espalhada no mundo inteiro.
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Crescendo na fé 
O Sinal da Cruz

Quando fizeres o sinal da 

Cruz, faze-o bem feito. Não tão 

depressa e contraído que nin-

guém o saiba interpretar. Uma 

verdadeira cruz, pausada, 

ampla, da fronte ao peito, do 

ombro esquerdo ao direito. 

Não sentes como te abraça por inteiro? Procura reco-

lher-te; concentra nela teus pensamentos e teu coração 

enquanto a vais traçando da fronte ao peito e aos 

ombros e verás que te envolve o corpo e a alma, se apos-

sa de ti, te consagra e santifica.

E por quê? Porque é sinal de totalidade e sinal de 

redenção. 

Na cruz o Senhor redimiu a todos e pela cruz santifica 

o ser humano até sua última fibra. 

Por isso a fazemos ao começar a oração, para que 

ordene e componha nosso interior, encaminhando a 

Deus pensamentos, afetos, desejos e, ao terminá-la, para 

que ele nos fortaleça; nos perigos, para que nos defenda; 

na bênção, para que, penetrando a plenitude de vida 

divina em nossa alma, fecunde quanto nela exista.

Considera estas coisas sempre que faças o sinal da 

Cruz. Sinal mais sagrado não existe. Faze-o bem: pausa-

do, amplo, com esmero. Então ele abraçará plenamente 

teu ser, corpo e alma, pensamento e vontade, sentido e 

sentimento, atos e ocupações; e tudo ficará nele fortale-

cido, assinalado e consagrado no poder de Cristo e em 

nome do Deus uno e trino.

Romano Guardini

Fonte: Catequese Católica
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Traga a sua família e venha rezar, entregar, pedir e 

agradecer a Deus por este grande dom que Ele nos deu.

Nos dias 6, 13 
e 20 de outubro

às 20h, na igreja 
São Sebastião
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Queridos irmãos e irmãs,

Neste ano de 2015, o Dia Mundial das Mis-
sões tem como pano de fundo o Ano da Vida 
Consagrada, que serve de estímulo para a 
sua oração e reflexão. Na verdade, entre a 
vida consagrada e a missão subsiste uma 
forte ligação, porque, se todo o batizado é 
chamado a dar testemunho do Senhor 
Jesus, anunciando a fé que recebeu em 
dom, isto vale de modo particular para a 
pessoa consagrada. O seguimento de Jesus, 
que motivou a aparição da vida consagrada 
na Igreja, é reposta à chamada para se 
tomar a cruz e segui-Lo, imitar a sua dedica-
ção ao Pai e os seus gestos de serviço e amor, 
perder a vida a fim de a reencontrar. E, dado 
que toda a vida de Cristo tem carácter missi-
onário, os homens e mulheres que O 
seguem mais de perto assumem plenamen-
te este mesmo carácter.

A missão é uma paixão por Jesus Cristo e, ao 
mesmo tempo, uma paixão pelas pessoas. 
Quando nos detemos em oração diante de 
Jesus crucificado, reconhecemos a grandeza 
do seu amor, que nos dignifica e sustenta e, 
simultaneamente, apercebemo-nos de que 
aquele amor, saído do seu coração trespas-
sado, estende-se a todo o povo de Deus e à 
humanidade inteira; e, precisamente deste 
modo, sentimos também que Ele quer ser-
vir-Se de nós para chegar cada vez mais 
perto do seu povo amado (cf. Ibid., 268) e de 
todos aqueles que O procuram de coração 
sincero. Na ordem de Jesus – «Ide» –, estão 
contidos os cenários e os desafios sempre 
novos da missão evangelizadora da Igreja. 
Nesta, todos são chamados a anunciar o 
Evangelho pelo testemunho da vida; e, de 
forma especial aos consagrados, é pedido 
para ouvirem a voz do Espírito que os chama 
a partir para as grandes periferias da missão, 
entre os povos onde ainda não chegou o 
Evangelho.

Para muitas congregações religiosas de vida 
ativa, a ânsia missionária surgida do Concílio 
Vaticano II concretizou-se numa extraordi-
nária abertura à missão ad gentes, muitas 
vezes acompanhada pelo acolhimento de 
irmãos e irmãs provenientes das terras e 
culturas encontradas na evangelização, de 
modo que hoje pode-se falar de uma gene-

ralizada interculturalidade na vida consagra-
da. Por isso mesmo, é urgente repropor o 
ideal da missão com o seu centro em Jesus 
Cristo e a sua exigência na doação total de si 
mesmo ao anúncio do Evangelho. Para tais 
pessoas, o anúncio de Cristo, nas múltiplas 
periferias do mundo, torna-se o modo de 
viver o seguimento d’Ele e a recompensa de 
tantas canseiras e privações. Qualquer ten-
dência a desviar desta vocação, mesmo se 
corroborada por nobres motivações relacio-
nadas com tantas necessidades pastorais, 
eclesiais e humanitárias, não está de acordo 
com a chamada pessoal do Senhor ao servi-
ço do Evangelho. Dirijo-me sobretudo aos 
jovens, que ainda são capazes de testemu-
nhos corajosos e de empreendimentos 
generosos e às vezes contracorrente: não 
deixeis que vos roubem o sonho duma ver-
dadeira missão, de um seguimento de Jesus 
que implique o dom total de si mesmo. No 
segredo da vossa consciência, interrogai-
vos sobre a razão pela qual escolhestes a 
vida religiosa missionária e calculai a dispo-
nibilidade que tendes para a aceitar por 
aquilo que é: um dom de amor ao serviço do 
anúncio do Evangelho, nunca vos esquecen-
do de que o anúncio do Evangelho, antes de 
ser uma necessidade para quantos que não 
o conhecem, é uma carência para quem 
ama o Mestre.

Dentro desta dinâmica complexa, ponha-
mo-nos a questão: “Quem são os destinatá-
rios privilegiados do anúncio evangélico?” A 
resposta é clara; encontramo-la no próprio 
Evangelho: os pobres, os humildes e os doen-
tes, aqueles que muitas vezes são despreza-
dos e esquecidos, aqueles que não te 
podem retribuir (cf. Lc 14, 13-14). Uma evan-
gelização dirigida preferencialmente a eles é 
sinal do Reino que Jesus veio trazer: “existe 
um vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os 
pobres. Não os deixemos jamais sozinhos! ” 
(Exort. ap. Evangelii gaudium, 48). Isto deve 
ser claro especialmente para as pessoas que 
abraçam a vida consagrada missionária: 
com o voto de pobreza, escolhem seguir 
Cristo nesta sua preferência, não ideologica-
mente, mas identificando-se como Ele com 
os pobres, vivendo como eles na precarieda-
de da vida diária e na renúncia ao exercício 
de qualquer poder para se tornar irmãos e 
irmãs dos últimos, levando-lhes o testemu-

nho da alegria do Evangelho e a expressão 
da caridade de Deus.

Para viver o testemunho cristão e os sinais 
do amor do Pai entre os humildes e os 
pobres, os consagrados são chamados a 
promover, no serviço da missão, a presença 
dos fiéis leigos. É necessário que os consa-
grados missionários se abram, cada vez mais 
corajosamente, àqueles que estão dispos-
tos a cooperar com eles, mesmo durante um 
tempo limitado numa experiência ao vivo. 
São irmãos e irmãs que desejam partilhar a 
vocação missionária inscrita no Batismo. As 
casas e as estruturas das missões são luga-
res naturais para o seu acolhimento e apoio 
humano, espiritual e apostólico.

Queridos irmãos e irmãs, a paixão do missio-
nário é o Evangelho. São Paulo podia afir-
mar: “Ai de mim, se eu não evangelizar!” (1 
Cor 9, 16). 

O Evangelho é fonte de alegria, liberdade e 
salvação para cada homem. Ciente deste 
dom, a Igreja não se cansa de anunciar, 
incessantemente, a todos “O que existia 
desde o princípio, O que ouvimos, O que 
vimos com os nossos olhos” (1 Jo 1, 1). A 
missão dos servidores da Palavra – bispos, 
sacerdotes, religiosos e leigos – é colocar a 
todos, sem excluir ninguém, em relação 
pessoal com Cristo. No campo imenso da 
atividade missionária da Igreja, cada batiza-
do é chamado a viver o melhor possível o 
seu compromisso, segundo a sua situação 
pessoal. Uma resposta generosa a esta voca-
ção universal pode ser oferecida pelos con-
sagrados e consagradas através duma vida 
intensa de oração e união com o Senhor e 
com o seu sacrifício redentor.

Ao mesmo tempo que confio a Maria, Mãe 
da Igreja e modelo de missionariedade, 
todos aqueles que, ad gentes ou no próprio 
território, em todos os estados de vida, 
cooperam no anúncio do Evangelho, de 
coração concedo a cada um a Bênção Apos-
tólica.

Fonte: Vaticano, 24 de Maio – Solenidade 
de Pentecostes  –  de 2015.

DIA MUNDIAL
DAS 

MISSÕES

Mensagem do Papa Francisco

18 DE OUTUBRO



HISTÓRIAS PARA REFLETIR

O Caracol Invejoso

Encontros Bíblicos

Hora Santa Vocacional

Dia 17 de outubro, ás 20h no 
salão da igreja São Sebastião.  
Todos somos convidados a 
par t ic ipar,  informações na 
secretaria paroquial (tel.: 3383-
1996) e no site: 
www.saosebastiaobetania.com.br 

Bingo São Sebastião

Outubro de 2015 / 4

Os encontros serão nas quar-
tas-feiras, dias 7, 14 e 21 de 
outubro, às 20h.
Confira os locais no site ou no 
jornal do mês de setembro.

Sábado, dia 3 de outubro, às 8h, na igreja São Sebastião.

De 30 de setembro a 8 de outubro, às 20h, nas casas. 
Conferir o local nas igrejas da nossa paróquia.

Sábado, dia 3 de outubro, de 12 às 18h, na igreja São 
Sebastião. 

Celebração do Cenáculo

Novena Missionária

Mil Ave-Marias

Sábado, dia 17 de setembro,  às 9h, na Igreja Nossa 
Senhora de Fátima.
Sábado, dia 17 de setembro,  às 9h30 no Centro de 
Acolhida Betânia.

Bazares de Roupas

De 28 de setembro a 3 de outubro. Informações com 
as catequistas.

Terça, feira, dia 27 de outubro, às 20h, na igreja São 
Sebastião.

Encontro de pais da catequese

Terço dos Homens

O caracolzinho sentia-se muito infeliz.

Via que quase todos os animais eram mais ágeis do 
que ele. Uns brincavam, outros saltavam. E ele aborre-
cia-se debaixo do peso de sua carapaça! - Vê-se que 
meu destino é ir devagarinho, sofrendo todos os 
males! dizia ele, bastante frustrado. Seus amigos e 
familiares tentavam consolá-lo, mas nada conseguiam.

- Caracolino, pense que, se a Natureza lhe deu essa 
carapaça, para alguma coisa foi, disse-lhe a tartaruga, 
que se encontrava em situação semelhante à dele. - 
Sim, claro, para alguma coisa será! Pode explicar-me a 
razão? perguntava Caracolino, ainda mais chateado 
por receber tantos conselhos. 

Caracolino tornou-se tão insuportável por suas 
reclamações, que todos o abandonaram.

E ele continuava com sua carapaça às costas, cada 
vez mais pesada para o seu gosto. Um dia, desabou 
uma tempestade.

Choveu durante muitos dias. Parecia um dilúvio! As 
águas subiram, inundando tudo. Muitos dos animaizi-
nhos que ele invejara, encontravam-se agora em 
grandes dificuldades. Caracolino, porém, encontrou 
um refúgio seguro. Dentro de sua carapaça estava 
totalmente protegido! Desde então, compreendeu a 
utilidade de sua lenta e pesada carapaça.

Deixou de protestar, tornando-se um animalzinho 
simpático e querido por todos.

Quinta-feira, dia 15 de outubro, de 16h às 17h30, na igreja 
São Sebastião, o Instituto Mater Christi, convida para rezar 
pelas vocações sacerdotais e missionárias.

Hora Santa Vicentina

Visita nas Regiões

Quinta-feira, dia 22 de outubro,  das  20 às 21h,  na Igreja 
São Sebastião.

Nos dias 24 e 25 de outubro, 
todos somos convidados a 
participar, informações na 
secretaria paroquial e no site:
www.saosebastiaobetania.com.br 

Deus sempre tem bênçãos poderosas para 

derramar sobre as nossas vidas!

 

Informações: Comunidade Missionária de Villaregia

Tel: 3383-1545

Junte-se a nós em um encontro com Cristo!

31 de outubro a 1 de novembro


